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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: O vitalismo surge a partir das 
dificuldades de se compreender o organismo vivo 
e as suas funções. Há algo “meta-mecânico”, 
que está além dos parâmetros mecânicos 
utilizados, atuais ou historicamente, que, de 
outro modo, poderiam explicar tais funções. O 
ser vivo é complexo, com diversos sistemas 
agindo simultaneamente e interagindo entre 
si, de onde surgem propriedades emergentes. 
Assim, o vitalismo pode ser um sinônimo para 
propriedades emergentes. As explicações e a 
teoria se tornam mais complicadas e necessitam 
de maior elaboração. O vitalismo complementa 
o mecanicismo, sendo essencial para entender 
o desenvolvimento histórico relacionados aos 
mecanismos fisiológicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Fisiologia / Vitalismo / 
Emergência

VITALISM AND THE ORIGINS OF MODERN 

PHYSIOLOGY

ABSTRACT: Vitalism arises from the difficulties 

of understanding the living organism and 
its functions. There is something “meta-
mechanical”- that is beyond current or 
historically used mechanical parameters that 
might otherwise explain such functions. Living 
beings are complex, with several systems acting 
simultaneously and interacting with each other, 
from which emergent properties emerge. Can 
vitalism be a synonym for emergent properties? 
From this point of view, the explanations and 
theories become more complicated and need 
further elaboration. Vitalism complements 
mechanism and is essential for understanding 
historical development related to physiological 
mechanisms.
KEYWORDS: Physiology / Vitalism / Emergency

O vitalismo surge a partir das 
dificuldades de se compreender o organismo 
vivo e as suas funções. Há algo “meta-
mecânico” - isto é, além do mecanicismo 
atual ou historicamente conhecido – que é 
inexplicável para os parâmetros utilizados, 
essencialmente mecânicos, que, de outro 
modo, poderiam explicar tais funções. O ser 
vivo é complexo, com diversos sistemas 
agindo simultaneamente e interagindo entre 
si. Portanto, novas propriedades emergem, 
gerando complexidades e necessitando de 
explanações mais elaboradas. 
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O vitalismo é um conceito filosófico, ou podemos assumi-lo também como um 
conceito biológico? Muitos biólogos o consideram atualmente como um conceito 
filosófico, embora tenha sido essencial para o desenvolvimento do pensamento 
fisiológico moderno. Do ponto de vista moderno, o termo vitalismo pode ser 
substituído por complexidade, pois ocorre a emergência de uma nova propriedade, 
desconhecida para os antigos padrões de conhecimento. Isso também exige um 
novo padrão de pensamento e de ação. O modo atual de operar com complexidades 
pode ser uma nova forma de encarar o que anteriormente poderia ser considerado 
como vitalismo, não o considerando como puramente filosófico, mas sim um conceito 
imprescindível para o entendimento das biociências modernas, como no caso da 
fisiologia experimental.

O vitalismo está presente nas ideias sobre as funções orgânicas e nos 
experimentos de William Harvey, de Albrecht von Haller e do Abade Spallanzani, 
tendo influenciado no surgimento da Fisiologia Experimental, ou Moderna. Harvey 
realizou experimentações para analisar e avaliar a circulação e a embriologia de modo 
sistemático: utilizou silogismos, experimentos cruciais segundo a definição de Francis 
Bacon, historia (confirmação obtida através da investigação; ARISTÓTELES, 1965) 
e experimentação, e demonstrou as razões material, formal, causal e teleológica 
para a circulação. A sua teleologia tornou-se a definição clássica de finalismo nas 
biociências. Tal conceituação teleológica cabe a um modelo mecanicista mais geral. 
Mas talvez possamos falar em finalismo nas diferentes funções biológicas, inclusive 
no sentido microscópico. O modo “harveyano” de operar e de pensar influenciou os 
estudiosos do funcionamento dos organismos vivos que vieram posteriormente, e 
levou ao surgimento da Fisiologia Experimental, ou Moderna.  Os médicos posteriores 
que lidaram com tal funcionamento consideravam-se fisiologistas experimentais, 
como Albrecht von Haller, que cunhou o termo fisiologia experimental, e utilizavam 
métodos semelhantes. Os contemporâneos de Harvey que lidavam com problemas 
similares consideravam-se anatomistas. 

Já na introdução do seu tratado sobre o coração, de 1628, Harvey demonstra 
uma visão teleológica do funcionamento do corpo animal como um todo, de modo 
a permitir uma interpretação vitalista e real. Isso se repete em várias partes do seu 
tratado (HARVEY, 1629). A sua visão é científica e mecanicista, sem descartar o 
vitalismo. Seus experimentos, tratamentos e avaliações clínicas com visão vitalista e 
metafísica apresentam-se de forma factual, científica e realista. Assim, ele pretendia 
gerar conclusões reais, não artefatos. A sua própria metafísica procura um modelo 
real a partir de um instrumentalismo inicial, que se revelou real.

Os silogismos iniciais de Harvey lembram as proposições apregoadas por 
Francis Bacon, as quais levariam a teorias mais elaboradas e aos experimentos 
bem organizados, sistemáticos e sequenciais que levariam às verdades gerais se 
devidamente inferidas.

Ele descobriu a circulação, mas o sangue teria algo vital, ainda não detectado. 
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Harvey não aprofundou o estudo em circulação nesse sentido por sua postura 
anatômica-funcional. Para avaliar o caráter mais atômico do sangue seria necessária 
uma experimentação com cunho químico, como o de Haller. Mas, mesmo em 
Haller, a irritabilidade apresenta-se como algo vital e que dificilmente seria passível 
de avaliação; portanto, seria algo vital, alguma entidade microscópica, “atômica”. 
Essencialmente, há algo vital nos seres vivos, algo ainda desconhecido que a 
mecânica não conseguia descobrir. Portanto, tornou-se algo metafísico no sentido 
transcendental, “meta-mecânico”. 

    A Universidade de Leiden foi decisiva para a formação científica de Haller. 
Seus mestres em anatomia foram o jovem Bernard Albinus e o octogenário Frederick 
Ruysch; este lhe ensinou o seu método de injeção vascular de mercúrio, injetado 
nas últimas ramificações dos vasos. Haller, ao contrário de Ruysch, estudava o 
sistema vascular em relação aos órgãos e não como uma entidade por si mesma. 
Desse modo, Haller promoveu a Anatomia Topográfica e a um sistema arterial 
funcionalmente relacionado à Fisiologia de todo o corpo e em função das suas partes. 
A estreita ligação entre estrutura e função, considerando a sua unidade funcional, 
o fez interpretar a Fisiologia como uma “anatomia animada”. Haller definia fisiologia 
como 

um discurso sobre aquilo em que consiste a vida, essa que é sagrada, e onde 
estão os seus efeitos. Denomina assim a sua economia animal, trataria dos usos 
destas partes e seus objetos são denominados [de] coisas conforme as leis da 
natureza [...]. Essa não é aquela parte que a medicina começou a adotar; ela 
supõe alguns conhecimentos anatômicos e algumas atenções sobre as funções 
das partes animais que só serão capazes de serem aperfeiçoadas na continuação 
dos séculos [ou seja, após alguns séculos] (DIDEROT e outros. Encyclopedie, 
Suplemento de 1777, in RUDOLPH, 1991, pp. 16-17).

 	Aqui há uma influência de Fernel, para quem a Fisiologia corresponderia às 
deduções a partir da Anatomia (funções e patologias); de Aristóteles, pela Anatomia 
Comparada e pelas observações e experimentos, com visão ampla e universal; de 
historia, a atenção ao funcionamento das diversas partes do animal e à experimentação 
geral dos antigos gregos em Œconomia Animal e a submissão às leis naturais; e 
apresenta um tipo de vitalismo (RUDOLPH, 1991). É claro que este vitalismo está 
embasado na experimentação, mas está um pouco além do que a experimentação 
permite, pois também há a necessidade de racionalizar o que está sob análise. 
Ele apregoava fazer uma nova Fisiologia a partir de uma boa Anatomia e de bons 
experimentos. Esse foi um dos princípios da Fisiologia Experimental, como Ciência 
no sentido moderno. Se a antiga Fisiologia e a antiga Ciência se voltavam mais para 
o raciocínio teórico por ser mais nobre, essa nova Ciência baseou-se fortemente 
na experimentação. A experimentação é o único Oráculo, é a indicação do caminho 
que deve ser seguido para se obter o conhecimento verdadeiro, os resultados e a 
maneira de trabalhar que devem ser considerados (RUDOLPH, 1991).

Haller também seguia os princípios de Bacon, os quais teriam derrubado os 
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vestígios da escolástica aristotélica. O experimento seria uma experiência provocada 
por ação reflexiva e voluntária (experientia quæsita); a experiência realizada por si 
mesma ocorreria ao acaso, mas, em havendo um objeto pesquisado (quesita), levaria 
o nome de experiment; apenas as séries metodicamente ordenadas de experimentos 
(experiments) permitiriam dominar a natureza (BACON. De aumentatis scientiarum. 
In RUDOLPH, 1991, p. 78), pois seriam científicas por permitirem aumentar o 
conhecimento da natureza e, portanto, dominá-la. Observação e experimentação 
dominavam o trabalho de Haller, assim como o de Harvey. A fisiologia deveria explicar 
as forças musculares dependentes da vontade, assim como “a transmutação dos 
alimentos em humores vitais” que sustentariam os corpos e permitiriam a reprodução 
humana. E esse é um empreendimento muito grande para ser realizado por um 
único homem (Prefácio ao Elementha Physiologique Corporis Humani. Lausanne, 
1771. In RUDOLPH, 1991, p. 78). O problema não seria tanto o aristotelismo, mas 
a escolástica. A experimentação aristotélica realmente necessitava de um avanço, 
algo que o baconismo permitiu, mas a escolástica e a sua teorização extrema é que 
realmente impediam o desenvolvimento do conhecimento. Como o empreendimento 
é muito grande, a interpretação, ao menos temporariamente, pode ser vitalista.

Para Haller, escrever sobre Fisiologia é explicar os movimentos internos dos 
corpos animais, as forças que sustentam a vida, as mudanças de humores. Estas 
considerações remetem à nova Fisiologia, mesmo que ele considere ainda os humores, 
como Galeno e os antigos gregos. Tal visão permitiria apresentar uma ligação para 
com a Química, mais moderna e um aprofundamento em Física. Esta nova visão é 
reforçada pela consideração que Haller faz sobre a necessidade do conhecimento 
de Física, principalmente a Hidráulica, na nova Fisiologia. Esta nova visão, misto 
de Anatomia, Mecânica e Experimentação realmente originou a nova Fisiologia 
Experimental, com questões provenientes principalmente da antiga Anatomia, que 
era experimental, e da Fisiologia, como uma Filosofia Natural, baseada em Anatomia 
Animada (HALLER, 1760; RUDOLPH, 1991). Ele considerava igualmente importante 
a teorização e a Filosofia, ao contrário da consideração de Rudolph (1991). Esse 
é um caminho inicialmente ferneliano e culmina na Fisiologia Moderna como uma 
síntese de visões e modos de trabalhar: a anatomização lidaria com o quê e com 
o como com as descobertas e com os experimentos; o fisiologista entraria com o 
porquê e com as causas. O tratamento experimental é uma procura pelo real e pela 
verdade, não pela teoria pura e simples. O mundo é complexo, embora a procura 
seja de forma reducionista.

 	A Química em Haller é um tipo de Anatomia. Quando se aplicam esses métodos 
e se reduzem os sólidos a partículas, tais como sais, óleos e água, ela informa 
as propriedades do sangue, da urina, dos ácidos graxos e dos demais produtos 
orgânicos como se fosse uma dissecção anatômica mais profunda. A Fisiologia é 
uma descrição dos movimentos da máquina animada, e todos esses movimentos 
de partículas seguem as leis da Física – Hidráulica, Mecânica, Hidrostática – e, 
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portanto, devem ser incluídos na Fisiologia. Tal transferência de pensamento deve 
ser harmônica com a máquina viva. Por exemplo, um líquido que escoa por um tubo 
rígido nada ganha, mas, quando o sangue flui pelas artérias, a sua velocidade é 
alterada devido às mudanças no seu calibre (Prefácio, p. vi, in RUDOLPH, 1991, pp. 
79-80). Portanto, o corpo vivo segue além dos mecanismos inertes conhecidos na 
época.

O abade e professor italiano de Filosofia Lazzaro Spallanzani preocupou-se 
com a vida microscópica, assim como com o funcionamento e com a geração dos 
corpos dos organismos multicelulares. Ele observa os seres vivos microscópicos, 
descreve a sua aparência e o seu comportamento e os coloca como formadores 
dos seres multicelulares. Spallanzani considera que podemos e devemos nos 
aproximar dos extremos como um único contínuo da matéria e do conhecimento – 
a pequenez e o afastamento – através do microscópio e do telescópio. Ambas são 
formas extremas de um mesmo contínuo, sendo que o microscópio desvenda as 
partes que compõem os corpos. E é na “organização delicada dos seres vivos” que 
ele segue Leeuwenhock. O universo microscópico é real: ele está diante de nós e o 
manuseamos. O microscópio é um instrumento sério para que um observador atento 
e inteligente avalie a natureza. E o corpo dos seres maiores, como os humanos, 
demonstrariam esse continuísmo: o corpo é um tipo de conjunto destes corpos 
unicelulares (SPALLANZANI, 1769; 1989).

Observações simples baseadas em intervenções também simples demonstram 
a existência e a forma dos seres microscópios. Por exemplo, a água com infusão de 
pimenta apresenta, após alguns dias, “animais ou outros organismos” que formam 
uma “franja” ou “infinidade de pés, com fígados longos em forma de cauda”, cujo 
comprimento real é aquele do “diâmetro de um cabelo”. A água apresenta uma 
capacidade vitalizante. Quanto maior o potencial nutricional da água, mais seres 
aparecem. E é isto que leva aos seres multicelulares (SPALLANZANI, 1769; 1989).

Os estames de flores, antes considerados como apresentando excrescências, 
apresentam na realidade figuras regulares, o que, por si só, indica alguma função 
específica e importante, diferente daquela imaginada anteriormente. Portanto, o 
microscópio demanda a criação de uma representação do mundo muito diferente 
daquela imaginada anteriormente. A semente e a bolota agora são reconhecidas 
como propagadoras de árvores, cada uma com a essência para criar um novo adulto, 
com a mesma forma da essência interna. Essa essência poderia converter-se em 
diversas mudas da espécie e gerar uma floresta inteira – uma conjectura um tanto 
apressada. A ideia, então, era que seria possível visualizar a planta inteira dentro da 
semente. O mesmo poderia ocorrer com o espermatozoide (SPALLANZANI, 1769).

 	Um macho de merluza conteria um número de merluzas vivas maior do que o 
número de pessoas de um país, como a Holanda. Aqui, o autor considera que cada 
espermatozoide seja um animal inteiro já pronto. Porém não podemos julgar uma 
população mundial por um único indivíduo ou país. Surgem, então, questões sobre 
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estatística e sobre a pré-formação de embriões dada a quantidade de espermatozoides 
com “embriões” pré-formados. Haveria uma transição destes seres entre vegetais e 
animais. Um dos tipos pode se transformar em outro e depois retornar ao estado 
original. Estas mudanças são perceptíveis sob microscopia “solar” (SPALLANZANI, 
1769). Spallanzani realizou experimentos com sapos, provocando a fecundação dos 
óvulos pelos espermatozoides, que agiriam como mônadas equivalentes aos seres 
unicelulares de vida livre. Dessa forma, demonstrou que, na realidade, os fetos eram 
pré-formados nos óvulos, mas que necessitavam da fecundação para crescerem 
(SPALLANZANI, 1769; 1989). Haveria, então, um princípio essencial, vital à vida.

Albrecht von Haller e o Abade Spallanzani utilizaram os experimentos seriados 
para as suas análises, respectivamente em irritabilidade e em reprodução. Spallanzani 
e Haller eram tão mecanicistas quanto Harvey. Porém Spallanzani relacionava-se 
mais a uma metafísica transcendental: era uma época em que o mecanicismo já não 
permitia maiores análises ou conclusões. O vitalismo destes três cientistas revelava-
se individualmente diferenciado, demonstrando a existência de diferentes escolas de 
pensamento. Sua postura diferenciava-se da visão clássica da Escola de Montpelier, 
que considera o vitalismo como opondo-se ao mecanicismo.

A observação e a experimentação normalmente recaem no reducionismo. 
Assim, há a dificuldade para realmente entendermos a complexidade – e, portanto, 
o vitalismo. A teoria pode preceder a experimentação, assim como a experimentação 
pode preceder a teoria. É importante haver uma interseção entre teoria e observação 
de qualidade. Algumas teorias não têm respaldo no mundo real, enquanto falta a 
alguns fenômenos experimentais uma teoria (HACKING, 2008). No contexto do 
vitalismo, há a teorização de algo vital que permite haver vida e funções orgânicas. 
Porém há a dificuldade do respaldo mecânico ou químico para explicar os fenômenos. 
O vitalismo não é, necessariamente, contra o mecanicismo. Ao contrário: ele o 
complementa, e ambos são essenciais para o entendimento da vida.

Ao avaliarmos a fisiologia como Ciência é necessário verificar se ela é respaldada 
pela realidade e pela verdade. A Ciência Moderna utiliza a experimentação como 
base para isso. Mas há a necessidade de reavaliarmos o reducionismo sob o ponto 
de vista sistêmico e com o uso da razão. Há experimentos, há teorização e há 
elementos metafísicos como aqueles que terminam no vitalismo.

 Hoje podemos interpretar que há algo vital nos seres vivos como propriedades 
emergentes: os aspectos vitais são processos essencialmente químicos e físicos, 
e estas propriedades refletem-se de forma emergente, base para a complexidade 
dos seres vivos. Esse seria o vitalismo atual. Portanto, o vitalismo não é meramente 
filosófico, mas sim algo experimental, emergente e complexo. A visão reducionista 
aqui é meramente um artefato inicial para análises na procura por fatos, mas que 
necessita melhorias. Assim como é necessário considerar a racionalização e a 
teorização, desde que respaldados pelas análises factuais.
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VITALISM AND THE ORIGINS OF MODERN PHYSIOLOGY

Vitalism arises from the difficulties of understanding the living organism and 
its functions. There is something “meta-mechanical” — that is, beyond current or 
historically known mechanism — that is inexplicable for the essentially mechanical 
parameters used that might otherwise explain such functions. The living being is 
complex, with several systems acting simultaneously and interacting with each 
other. Therefore, new properties emerge, generating complexities and requiring 
explanations even more elaborate. 

Is vitalism a philosophical concept, or can we also assume it as a biological 
concept? Many biologists now regard it as a philosophical concept, but it was 
essential to the development of modern physiological thinking. From the modern 
point of view, the term complexity, the emergence of a new property unknown to the 
old patterns of knowledge, can replace vitalism. Thus, a new pattern of thought and 
action is required. The current mode of operating with complexities may be a new 
way of looking at what previously would considered as vitalism, not considering it 
as purely philosophical, but as an indispensable concept for understanding modern 
biosciences, as in the case of experimental physiology.

Vitalism is present in the ideas on organic functions and in the experiments of 
William Harvey, Albrecht von Haller and Abbot Spallanzani, and has influenced the 
emergence of Experimental or Modern Physiology. Harvey conducted experiments to 
systematically analyse and evaluate circulation and embryology: he used syllogisms, 
crucial experiments according to Bacon’s definition, historia (information obtained 
through investigation) and experimentation, demonstrated the material, formal, 
causal, and teleological reasons in the circulation of blood. His teleology became 
the classic definition of bioscience finalism. Such a teleological conceptualization 
belongs to a more general mechanistic model. Perhaps we can use the same concept 
in different biological functions, including in the microscopic sense. The “Harveyan” 
way of operating and thinking influenced later scholars of the functioning of living 
organisms, and led to the emergence of Experimental or Modern Physiology. Later 
physicians who dealt with such functioning considered themselves as experimental 
physiologists, such as Albrecht von Haller, who coined the term experimental 
physiology, and used similar methods. Harvey’s contemporaries dealing with similar 
problems considered themselves anatomists. 

Previously in the introduction of his treatise on the heart, of 1628, Harvey 
demonstrates a teleological vision of the functioning of the animal body in order to 
allow a vitalistic and real interpretation - to some extent repeated in various parts of his 
treatise (HARVEY, 1629). His view is scientific and mechanistic, without dismissing 
vitalism. His experiments and treatments or clinical evaluations with vitalistic and 
metaphysical views are presented in a factually, scientifically and realistically way. 
Thus, he intended to draw real conclusions, not artefacts. His own metaphysics in his 
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search for a real model from an early instrumentalism turned out to be real.
Harvey’s early syllogisms resemble the propositions touted by Francis Bacon, 

which would lead to theories and well-organized, systematic, sequential experiments 
even more elaborate that would lead to general truths if properly inferred.

He discovered circulation, but the blood would have something vital, undetected. 
Harvey did not deepen the study in circulation in this regard for his anatomical-functional 
posture. To assess the atomic character of blood would require experimentation with 
a chemical imprint such as Haller’s approach. But even in Haller, irritability presents 
itself as vital and hardly evaluable; therefore, it would be something vital, some 
microscopic, “atomic” entity. Essentially, there is something vital in living things, 
something still unknown that mechanics could not figure out. Therefore, it has become 
something metaphysical in a transcendental sense, “meta-mechanical”. 

The University of Leiden was decisive for Haller’s scientific training. His masters 
in anatomy were young Bernard Albinus and octogenarian Frederick Ruysch; he 
taught him his method of mercury vascular injection, injected into the last branches 
of the vessels. Haller, unlike Ruysch, studied the vascular system in relation to the 
organs and not as an entity in itself. Thus, Haller promoted Topographic Anatomy and 
an arterial system functionally related to the physiology of the whole body and its parts. 
The close connection between structure and function, considering its functional unity, 
made him interpret physiology as an “animated anatomy”. Haller defined physiology 
as: 

a discourse on what life consists of, what is sacred, and where its effects are. It 
denominates thus its animal economy, it would deal with the uses of these parts and 
their objects are denominated [of] things according to the laws of the nature [...]. 
This is not the part medicine has begun to adopt; it presupposes some anatomical 
knowledge and some attention to the functions of animal parts which will only be 
able to be perfected over the centuries [ie, after a few centuries] (DIDEROT et al. 
Encyclopedie, Supplement 1777, in RUDOLPH, 1991, pp. 16-17).

Here there is a Fernel influence, to whom Physiology would correspond to the 
deductions from Anatomy (functions and pathologies). Beside Aristotle’s influence, 
by Comparative Anatomy and by observations and experiments, with broad and 
universal view. In addition, an influence from historia, attention to the functioning 
of the various parts of the animal and the general experimentation of the ancient 
Greeks on Animal Economics and submission to natural laws; and presents a kind of 
vitalism (RUDOLPH 1991: 17). Of course, this is a vitalism based on experimentation, 
but rationality permitted reaching beyond pure experimentation. There is a need to 
rationalize what is under analysis. He proclaimed to make a new physiology out of 
good anatomy and good experiments. This is one of the principles of Experimental 
Physiology, as Science in the modern sense. If ancient physiology and ancient science 
turned more to theoretical reasoning because it was nobler, this new science relied 
heavily on experimentation. Experimentation is the only Oracle; it indicates the path 
that shall attend to obtain the true knowledge - the result - and the way of working that 
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shall be contemplate (RUDOLPH, 1991, p. 17).
Haller also followed Francis Bacon’s principles, which would have overthrown 

the vestiges of Aristotelian scholasticism. The experiment would be an experience 
provoked by reflexive and voluntary action (experientia quæsita); the experiment itself 
would occur at random, but if there was one object researched (question) it would be 
called experiment. Only the methodically ordered series of experiments would allow 
nature to be mastered (Bacon. De Increasatis Scientiarum. In RUDOLPH, 1991, 
p. 78). Observation and experimentation dominated Haller’s work (as did Harvey’s). 
Physiology should explain will-dependent muscle forces, as well as “the transmutation 
of food into vital moods” that would support bodies and allow human reproduction. 
And this is too big an enterprise to be undertaken by a single man (Preface to the 
Elementha Physiologique Corporis Humani. Lausanne, 1771. In RUDOLPH, 
1991, p. 78). The problem would be not so much Aristotelianism as scholasticism. 
Aristotelian experimentation really needed some advancement, something that 
Baconism allowed, but scholasticism and its extreme theorizing really prevented the 
development of knowledge. Yet, given the endeavour is large, the interpretation, at 
least temporarily, can be vitalistic.

For Haller, writing about physiology is to explain the internal movements of animal 
bodies, the forces that sustain life, the changes in humours. These considerations refer 
to the new physiology, even though he still considers the humours, like Galen and the 
ancient Greeks. Such a view would make it possible to present a connection with the 
more modern chemistry and a deepening in physics. Haller’s consideration about the 
need for knowledge of Physics, especially Hydraulics, in the new Physiology, reinforces 
this new view. This new, mixed view of Anatomy, Mechanics, and Experimentation 
actually originated the new Experimental Physiology, with questions coming mainly 
from the old experimental Anatomy and Physiology as a Natural Philosophy based 
on Animated Anatomy (HALLER, 1760; RUDOLPH, 1991). He considered equally 
important theorizing and philosophy, contrary to Rudolph’s (1991) consideration. This 
is an initially Fernelian path and culminates in Modern Physiology as a synthesis 
of views and ways of working: anatomization would deal with what and how, with 
discoveries and experiments; the physiologist would come in with the why and the 
causes. Experimental treatment is a search for reality and truth, not pure and simple 
theory. The world is complex, although the scientific demand is reductionist. 

Chemistry in Haller is a kind of anatomy. When these methods are applied - and 
solids are reduced to particles such as salts, oils and water - it informs the properties 
of blood, urine, fatty acids and other organics as if it were a deeper anatomical 
dissection. Physiology is a description of the motions of the animated machine, and 
all of these particle motions follow the laws of physics - hydraulics, mechanics, and 
hydrostatics - and therefore must be included in physiology. Such a transfer of thought 
must be in harmony with the living machine. For example, a fluid that flows through 
a rigid tube gains nothing, but when blood flows through the arteries, its velocity 
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changes due to changes in its calibre (Preface, p. Vi, in RUDOLPH, 1991). Therefore, 
the living body goes beyond the inert mechanisms known at the time.

Italian Abbot and Professor of Philosophy Lazzaro Spallanzani was concerned 
with microscopic life, as well as with the functioning and generation of the bodies of 
multicellular organisms. Spallanzani observes microscopic living beings, describes 
their appearance and behaviour, and places them as shapers of multicellular beings. 
He considers that we can and should approach extremes as a single continuum 
of matter and knowledge - smallness up to remoteness - through the microscope 
and telescope. Both are extreme forms of the same continuum, and the microscope 
unveils the parts that make up the bodies. It is in the “delicate organization of living 
things” that he follows Leeuwenhock. The microscopic universe is real: it is before 
us and we are handling it. The microscope is a serious instrument for an alert and 
intelligent observer to evaluate nature. The bodies of larger beings, like humans, 
would demonstrate this continuity: the body is a type of set of these unicellular bodies 
(SPALLANZANI, 1769; 1989). 

Simple observations based on simple interventions also demonstrate the 
existence and shape of microscopic beings. For example, pepper-infused water has, 
after a few days, “animals or other organisms” that form a “fringe” or “infinity of feet 
with long tail-shaped livers” whose actual length is that of “diameter of a hair”. Water 
has a vitalizing capacity. The greater the nutritional potential of water, the more beings 
appear. This is what leads to multicellular beings (SPALLANZANI, 1769; 1989).

The flower stamens, previously considered to be excrescent, actually have 
regular figures, which, by themselves, indicate some specific and important function, 
different from that previously imagined. Therefore, the microscope demands the 
creation of a very different representation of the world from that previously imagined. 
We recognize now that the seed and acorn as tree propagators, each with the essence 
to create a new adult, in the same form as the inner essence. This essence could 
become several seedlings of the species and generate an entire forest - a rather 
hasty conjecture. The idea, then, was that it would be possible to visualize the entire 
plant within the seed. The same thing could happen with sperm (SPALLANZANI, 
1769).

 	A male hake would contain more living hake than the number of people in a 
country such as the Netherlands. Here, the author assumes that each sperm is an 
entire ready-made animal. Nevertheless, we cannot judge a world population by a 
single individual or country. Then comes the statistical question and another one 
about preforming embryos given the amount of sperm with preformed “embryos”. 
There would be a transition of these beings between plants and animals. One 
type can become another and then return to its original state. These changes are 
noticeable under “solar” microscopy (SPALLANZANI, 1769). Spallanzani performed 
experiments with frogs, causing the eggs to fertilize by sperm, which would act as 
monads equivalent to unicellular beings of free life. Thus, it demonstrated that, in 
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fact, foetuses were previously formed in the eggs, but needed fertilization to grow 
(SPALLANZANI, 1769; 1989). There would then be an essential principle, vital to life.

Observation and experimentation usually fall on reductionism. Thus, there is a 
real difficulty to understand complexity - and therefore vitalism. Theory may precede 
experimentation, just as experimentation may precede theory. It is important to have 
an intersection between theory and quality observation. The real world do not upkeep 
some theories, while some experimental phenomena lack a theory (HACKING, 2008). 
In the context of vitalism, there is the theorizing of something vital that allows life 
and organic functions. Nevertheless, there is the difficulty of mechanical or chemical 
backing to explain the phenomena. Vitalism is not necessarily against mechanism. 
On the contrary, one complements the other, and both are essential for understanding 
life.

Albrecht von Haller and Abbot Spallanzani used the serial experiments for their 
analyses, respectively on irritability and reproduction. Spallanzani and Haller were as 
mechanistic as Harvey was. Nevertheless, Spallanzani relates as a transcendental 
metaphysics: it was a time when mechanism no longer allowed further analysis 
or conclusions. The three scientists showed individually differentiated vitalism, 
demonstrating the existence of different schools of thought. His stance differed from 
the classical view of the Montpelier School, which considers vitalism as opposed to 
mechanism.

In evaluating physiology as science, it is necessary to verify whether reality and 
truth do give support to the conclusions. Modern science uses experimentation as the 
basis for this. However, there is a need to re-evaluate reductionism from the systemic 
point of view and the use of reason. There are experiments, there are theorizing, and 
there are metaphysical elements like those that end in vitalism.

 Today we can interpret that there is something vital in living beings as emergent 
properties: the vital aspects are essentially chemical and physical processes, and 
these properties reflect an emerging way, the basis for the complexity of living beings. 
That would be today’s vitalism. Therefore, vitalism is not merely philosophical, but 
rather experimental, emergent and complex. The reductionist view here is merely an 
initial artefact for analysis in the search for facts, but it needs improvement, besides 
considering rationalization and theorization, supported by factual analysis them.
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